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Edital nº 35/2024 

De: Gerência de Engenharia Marítima 

Para: Coordenadoria de Licitações 

Assunto: Avaliação técnica da documentação de recurso e contrarrazões apresentas pelas 

empresas INFRAS ENGENHARIA LTDA e MAURICIO TORRONTEGUY CONSULTORIA E NEGOCIOS 

LTDA, referente ao Edital n°35/2024. 

Prezado Presidente da CPLC, 

A partir da documentação apresentada até o momento em relação ao processo 

licitatório, referente ao Edital n°35/2024, considerando a documentação da arrematante, 

diligência, recurso e contrarrazões, apresenta-se abaixo a avaliação técnica elaborada pela 

presente gerência.  

I. Quanto aos requisitos do Edital 

Para fins de contextualização, relembra-se que o objetivo do processo licitatório é a 

contratação de empresa especializada para elaboração de projeto básico para implantação do 

Píer de Cruzeiros de Paranaguá, e que os requisitos para habilitação técnica profissional e técnica 

operacional da empresa são apresentados nos itens 14 e 15 do Termo de Referência.  

Ademais, o item 12 do Termo de Referência é explícito quanto a possibilidade de 

subcontratação para levantamentos, ensaios, estudos e simulações, até o valor de 30% do valor 

contratual, uma vez que estes não se caracterizam como o objeto principal. Logo, é totalmente 

aceitável a subcontratação de execução de sondagem mista em lâmina da água, uma vez que 

este item atende ao critério supracitado. 

II. Quanto a qualificação técnica profissional 

Traz-se abaixo o item específico, apresentado em recurso, a qual a empresa INFRAS alega 

a não comprovação de experiência do profissional. 
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Cabe mencionar que a recorrente assume um entendimento divergente daquele 

apresentado na habilitação técnica do profissional. Vejamos abaixo. 

 

 

Figura 1- Trecho extraído das páginas 2 e 3 do recurso da empresa Infras Engenharia LTDA. 

 Referente ao item (i), a recorrente cita que a empresa contratada deverá executar os 

furos de sondagem. Tal entendimento não está correto, uma vez que é explícito no edital a 

possibilidade de subcontratar a execução deste serviço, corroborando, mais uma vez, que a 

exigência de habilitação técnica profissional não se refere exclusivamente na execução da 

sondagem propriamente dita, como alega a recorrente. Essa informação é de fácil verificação na 
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Tabela 9 do Termo de Referência a: “Coordenação, gerenciamento ou execução de sondagem 

mista em lâmina da água.”. 

 

Figura 2- Trecho extraído da Tabela 9 do Termo de Referência contida no item 15. Capacidade Técnica Profissional 

 Esta exigência segue no sentido de que é costumeiro empresas de consultoria de 

engenharia subcontratarem ensaios, e levantamentos de campo, como é inclusive reforçado na 

frase seguinte pela recorrente no início do disposto no item (ii) “Ainda que seja comum que 

empresas terceirizadas realizem esses levantamentos em campo (...). 

 Assim, para uma boa execução do objeto contratual, o termo de referência buscou 

profissionais que não desconheçam os trabalhos de sondagem mista em lâmina d’água, seja sob 

coordenação, gerenciamento ou execução destas sondagens. 

 No item (ii), a recorrente menciona que, caso subcontratado o serviço de sondagem, a 

coordenação e o gerenciamento serão realizados pela empresa contratada – entendimento o 

qual está correto e de acordo com o item 12 do Termo de Referência.  

Entretanto, a recorrente também cita, de modo equivocado, que a contratada deverá 

definir vários aspectos referente a sondagem, como: profundidade, critérios de parada, 

quantidades de sondagens, localização dos furos, necessidade ou não de ensaios do material, e 

entre outros. Citando o item 5.4.2 do Termo de Referência, o próprio Termo de Referência, 

elaborado pela APPA, aponta, em 7 páginas corridas, todos os aspectos necessários mencionados 

pela recorrente para a execução de sondagem, inclusive a profundidade, critérios de parada, 

quantidades de sondagem, ensaios do material, e entre outros. Especialmente quanto a 

localização, o Termo de Referência também é claro que a locação dos furos será definida somente 

após avaliação de demais estudos, devendo ser submetido para avaliação e aceite da APPA. 
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Figura 3- Trecho extraído do item 5.4.2 do Termo de Referência 

Logo, o embasamento deste item apresentado pela recorrente não possui qualquer 

amparo técnico. 

O item (iii) busca tentar relacionar as adversidades encontradas durante a execução com 

a necessidade de conhecimento prévio da contratada acerca da execução, porém tais 

adversidades se quer são contextualizadas. Normalmente, adversidades operacionais são 

contornadas pela própria equipe de operação/execução da atividade de sondagem (não pelo 

contratante do serviço), além do mais, estes riscos serão minimizados após a realização de 

levantamentos anteriores, e avalição e aceite da APPA, conforme disposto no item anterior. 

No item (iv) a recorrente traz que a experiência profissional de quem está no ato da 

execução de sondagens é diferente de quem analisa os dados de sondagem. De fato, a 

experiência é diferente e, também por este motivo, é possibilitada a subcontratação deste tipo 

de serviço. Cabe reforçar que o objeto final é a execução de projeto básico de um píer de 

cruzeiros, onde será necessário que a contratada faça o gerenciamento dos dados geotécnicos 

provenientes das sondagens executadas para o realizar o dimensionamento de todo o restante 

do projeto – atividade a qual foi requisitada para a habilitação técnica do profissional e 

satisfatoriamente atendida pela empresa arrematante. 

Agora, referente as CATs apresentadas pela arrematante. Importante mencionar que 

para o requisito de coordenação, gerenciamento ou execução de sondagem mista em lâmina da 
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água (4 furos), as CATs 252024159609 e 252022145118 são suficientes para o atendimento dos 

requisitos mínimos do edital. 

Importante rememorar que o requisito da habilitação técnica profissional, elaborado pela 

própria APPA, fora no sentido de que o profissional apresentado obtivesse experiência 

comprovada seja em coordenação, gerenciamento ou execução de sondagem mista em lâmina 

da água.  

Em nenhum momento é mencionado que a atividade de coordenação ou gerenciamento 

tivesse a obrigatoriedade de ser proveniente de uma execução propriamente dita de sondagem 

mista, uma vez que este serviço é passível de subcontratação.  

Se faz importante trazer a definição apresentada em diligência pela arrematante, onde, 

embora as ARTs das CATs supracitadas não apresentem explicitamente a palavra Coordenação, 

Gerenciamento ou Execução, entende-se por esta definição, que está adequada com os 

requisitos mínimos do edital. Estando assim, as CATs apresentadas de acordo com as solicitações 

de habilitação técnica exigidas no Termo de Referência, e as atividades geridas anteriormente, e 

demonstradas por estas CATs, semelhantes às que serão executadas na contratação objeto da 

licitação em questão. 

 

Figura 4- Trecho extraído da diligência apresentada pela empresa MAURICIO TORRONTEGUY CONSULTORIA E NEGOCIOS LTDA 

Conforme previamente apresentado, apesar da ART da CAT 252024159609 referir-se à 

atividade de Análise e Estudo de Sondagem (1 unidade), sendo, na prática, 10 furos de sondagem 

mista em lâmina da água, conforme constatado em diligência, tal atividade está atendendo aos 

requisitos mínimos do edital, uma vez que se fez a gestão dos dados provenientes de execução 
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de sondagem mista por terceiro para a elaboração do projeto – atividade a qual possuí o mesmo 

contexto do objeto licitado. 

Agora, referente a CAT 252022145118, esta possuí as mesmas características da CAT 

supracitada, onde foram analisados, processados e estudados dados de 6 furos de sondagens 

mistas sob lâmina da água, de modo a subsidiar a elaboração de projeto de dragagem e 

derrocamento – atividade a qual possuí o mesmo contexto do objeto licitado.  

 

III.  Quanto a qualificação técnica operacional 

Traz-se abaixo os itens em específico, apresentados em recurso, os quais a empresa 

INFRAS alega a não comprovação de experiência operacional da empresa arrematante. 

Atestados Técnicos (CATs) Quantidade Mínima 

Coordenação ou gerenciamento de projeto portuário 12.000,00 m² 

Desenvolvimento de projeto portuário 12.000,00 m² 

Em relação aos itens apresentados na tabela acima, não há a menor dúvida de que a 

empresa arrematante atende satisfatoriamente aos requisitos mínimos, todavia, vejamos abaixo 

o que pontua a recorrente. 
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Figura 5- Trecho extraído das páginas 12 e 13 do recurso da empresa Infras Engenharia LTDA. 

Quanto ao item (i), a recorrente apresenta, erroneamente, que a exigência do edital 

quanto a experiência em projeto portuária seja vinculada tão somente a demonstração da 

capacidade de projetar um berço de atracação, como cais, píer ou estruturas para atracação de 

navios.  

Destacamos que está previsto no escopo da contratação a realização de: Estudo de 

modelagem hidrodinâmica, Estudo de dimensionamento dos acessos náuticos e calado seguro, 

Estudo de atracação e dimensionamento de defensas, Estudo de amarração e dimensionamento 

dos cabeços, Projeto de implantação, Projeto estrutural, Projeto de dragagem de implantação e 

Projeto de sinalização náutica. Quando mencionado “projetos portuários”, o termo de referência 

busca apenas a participação de mais empresas, mas que possuam, minimamente, familiaridade 
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em projetos de ambiente portuário, devido as suas normas especificas e peculiaridades do 

ambiente de trabalho. 

Ademais, a recorrente cita meramente estruturas civis portuárias (cais, píer ou estruturas 

do tipo dolfim), o qual se faz importante ressaltar, que tal experiência já fora exigida e atendida 

pela arrematante na capacidade profissional, no item “coordenação, gerenciamento ou execução 

de projeto estrutural de obra portuária”.  

Já no item (ii), a recorrente entende, de maneira equivocada, que projetos de dragagem, 

derrocagem e/ou sinalização náutica não podem ser considerados projetos de teor portuário por 

não serem projetos de píer. Para fins de exemplificação, vejamos abaixo a definição de dragagem 

apresentada pelo Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT). 

“As dragagens, seja com o objetivo de manutenção ou de 

melhoramento do canal de navegação, impactam positivamente 

para o desenvolvimento ao contribuir para a segurança, redução 

dos custos logísticos e incentivo do transporte multimodal, 

permitindo que embarcações de maior porte acessem a 

infraestrutura portuária para embarque e desembarque, 

aumentando a competitividade da importação, exportação e 

cabotagem.” 

Sem citar os itens de derrocagem ou sinalização náutica, que também são atividades de 

qualquer ambiente portuário, é nítido que a dragagem é uma atividade de teor portuário e que 

projetos de dragagem podem ser considerados para habilitação técnico operacional no item em 

questão. 

Pelo item (iii e iv) a recorrente menciona que a empresa arrematante não possuí 

experiência em projetos estruturais, podendo acarretar em riscos de subdimensionamento das 

estruturas. Todavia, o Termo de Referência é claro em relação a isso, onde exige-se o atestado 

de capacitação do profissional em “coordenação, gerenciamento ou execução de projeto 

estrutural de obra portuária” – exigência a qual foi satisfatoriamente cumprida pela 

arrematante, logo, as justificativas apresentadas não são válidas. 
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IV. Conclusão 

Pode-se concluir que após avaliação das informações e documentos apresentados pela 

empresa arrematante do certame, MAURICIO TORRENTEGUY CONSULTORIA E NEGOCIOS LTDA, 

e pela empresa recorrente, INFRAS ENGENHARIA LTDA, sugere-se que a decisão da empresa 

MAURICIO TORRENTEGUY CONSULTORIA E NEGOCIOS LTDA seja mantida como vencedora da 

licitação n°35/2024. 

Paranaguá, 02 de setembro de 2024 

Eng. Willian Kienen Fronza 

Coordenador de Infraestrutura e Acostagem 

(Assinado eletronicamente) 

 

Ciente e de acordo, 

Eng. João Luiz Jardim Vila Verde 

Gerente de Engenharia Marítima 

(Assinado eletronicamente) 
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